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LOPES, Oscar - Gramática h- 
bólica do Portugu&s - Fiuida- 
çáo C. Guibienkian, Lisboa,, 1971. 

A lógica nascida do poema de 
Parménid~w tomou-se, entre os 
Gregos, um instrumento (erga- 

nm) para a compreensão de um 
mundo real e verdadeiro. Durante 
a I d d e  Média, a lógica pen3eu 
a relaçáo com a .sua origem 
mblógioa transformando-ee na 
«lanhe do raciocínio> s partir das 
uproiposiçô~s primeiras», ias ver- 
dades (de Deus e da  Revelação. 
Na Idaãe Modema, a mesma 16- 
gim, anbona pendendo a relaçáo 
com usas pmposiç6es primeiras,, 
cmtinuou sendo a reguladora do 
raoimínio. Em fins do século XIX, 
a (lógica pruppasicioai'al, mmi- 
nhaaião em direcção Bs mate- 
m8tioas a t r a v b  do c8lculo de 
proposições, formalizou-se mmple- 
tamente. A matem&tica, por 'sua 
vez, serviu-sie da  lógioa pma ma- 
lisar os seus principias e m  ordem 
a uma oonstruçáo miais precisa 
e verddfeira. Desse duplo con- 
tributo, nalsce a chamada Lógica 
Simbblica, que pislr3sou a c m t i -  
tuir a ciência das leis formais 
ooorctea40nas do raciocínio cor- 
~ooto.  O problema d a  lógica 6 
o da correcção das operações 

lbgicias que não o da  ver&i.de 
mtd6gioa. 

No enbamb, a@ Bertrand 
Russel, a lógica dita cl&ssica 
seacionou~se (em v&rias tipos, 
como ias lógicm m a w ,  as plu- 
rivalentes e e lógicas fracas. 
A lógica mdial parte do prin- 
cipio de que a proposição é mo- 
dal, se o verbo é modificado e 
a asserçáo se acha, de certa 
maneira, vinculada ao advkrbio. 
A divisão Kantiana Idas propo- 
siçóles (assertórias, apoditims e 
probllemátioae) encontra em J. Le- 
wis, Taxski e, sobretudo, em Von 
Wright uma ireloml~açáo, w 
iamsiderar q u a h  tipo dle mo- 
dalichdes: détioars, epistbmioars, 
deôntiaas <e existenciais. 

A lógica pluriva%entie substitui 
s Iógim bivalente de tipo cl&ssim 
e passando pdus cáiculos Mva- 
~leoites, chegou & lógica proba- 
bilistica de valores infinitos. As 
lógioas f rams representam deter- 
minada ev#luçáo da  lógica c lb -  
sim. 

ikmnpenha um papd fml&- 
mental na 16gioa a abstracção, 
aliás d a  não é mais do que a 
forma lógioa sepwada do con- 
teúdo. Além d i ~ ,  a forma 
lógica de qualquer coisa depende 
da sua estrutura, do modo ccmro 
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as suas pwtes 'se intemelacio- 
nam; os elementos, (em si, nár, 
c o n s t i t u e m  uma estrutura, 
conseguem-na através de Beber- 
!minadas nelações entre si. E na 
frase que se esbBeBeciem as Te- 
iiações, (por meio da posição sin- 
.bagmátiaa ou do ohmado nome 
de nelação. 
Na iestrutura 16gia h& que 

atender à denotação d<us voa&- 
bulas e à sua wnotação, o que 
dificulta imenso a ianihtise dias 
pmpsiçõm. O vociabulário 14giao 
4eva à economia de iexpnessão 
das nel%aç&es. Esta ~emnmniia, por 
mbo m o ,  empriesba à mersqnema- 
tizaçáo prwposicimal te mlacioad 
maior precisão e garante auisQ1- 
icia de m b i g u i M e .  Desb pneasu- 
posto se chega a noçáo te usso 
de diagnamm, cam base mate- 
m8tioa ou não, obtendo-se umia 
maior ~explicitação de determini~wio 
mbexto .  

E lde considerar ainda ia &e- 
nença emtre 16ghca e mleta!l6gioa, 
distinção dioermta nas noções 
de aafimar, e <mnsiderar,; ia 

primeira atenba na ocrnstnução 
dos isisbemias lógicos, a segunda, 
a mletalóigioa desses &temas, 
u l a l i a  as prapfiedades dos &- 
temas e das expressóes neles 
inicluidias. AlBm dwbes estudos 
mehiógicos, ideve d1~enbar-se 
&bem a importância dos estu- 
dos metam'atm&ticors. 

A 16giaa prewcupa-se ooan a 
chamadia <verdade Iógioa~, esta- 
belecida através '& validade àa 
argumentação. Cano ia argumen- 
hçáo  rse baseia 40 uso dlas pro- 
piçBes,  cuja nealimçáo supõe 
uma linguagem, esta 6 pmcumda 
num w>~i~buPário t6cnico especia- 
aaido para a 86@oa. O uso deste 

voicabulário ajuda a eliminar 
certas dificuldadeti no ,problema 
da apnesentação e da explicitação 
ida valiidade do lanigumento. O uso 
de símbolos aia abrwiiaçãio dois 
argumentos é aplioado em t e m s  
de lenmcidos ou sentenças, e 
estas são isubstituídas por sim- 
'bolcns de anodo a realçar a estm- 
(tuna l&gioa da mesma sentença. 
O ~irnbollismo 16giuo lmn~titui 
uma linguagem artificial que 
polssiibilita u m  cálculo owm o 
auxílio  de uma gram&tiua lógioa, 
em vez da pamáitica de  lingua- 
gem natural. H&, com o manu- 
{&o idos sirnbolws, a pamagem da 
noção labstrsota da forma (a que 
ae opõe à de &&-ia) ,para uma 
noçáo iocnicmta, visual, a noção 
de forma no ~ e n W  ~ 6 ú r i c 0 ,  
figU~ais cumbin&veis de mwrdo 
com oertas regras e que se  t m -  
formam $em novas figuras cum 
ia aplioação &e ncwas negras. 
O naciocínio assim mseguido, 
tornla-ise domdim~do,. E mmc- 
terístioo da lógica mwterna a. 
fwrmalhçáo, o que supõie a 
escrita simb6lica. Tudo isto Ia. 
a lógica piara o oampo do c&llculo 
m m  abstracção nLo 66 ido mn- 
tetido aempfrico ou ~ieferemciail, mias 
também do signifioado das sim- 
lbo3os, .e a atienbar apenas no 
modo de combinação i d e e s  sím- 
bolos R de isuw tra3lSf'orma.çóes 
em outros mais ou menos cam- 
piiexios. 

Evitando  discrimina^ tudos os 
meanidms d a  lógica simMlim e 
passando POT cima de muitas dos 
seus pralrlemias, isobretudo os que 
se  referem èI (aplicação m c n e t a  
rias idl8enenbea lctomínios, &udimos 
apmss 'a alguns aspectos da 
a&lh da Slagu&giem dentro do6 
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pnpicipios simbólicos. A máiise 
dessa ~Linguagem, que é a da 
ciciê;ncila, importa-se rmais com as 
sa&mças  Qedarativa. E2stas w- 
4áo ligadas a estados motivas, 
valitivos ou apelativos o que eievia 
para o campo da pragmática; 
por ozlitro hcio,  as sentenç.as 
pàm neferirise a algumta coisa, 
o rafmm16e, e fim-se no domínio 
da semântica. Dmprezando os 
« d m o ~ ~ ~  ou «designata>, a 
investigação concentra-se apenas 
e m  cem propriedades f o r m i s  
das expressães e su~as interrela- 
ç&es respectivas -o que nos si- 
'tuta na sinbaxe lógioa. A análise 
tta li!nguag.em objecto (ia lingua- 
gem a mIa1M.r) precisa duma 
mfek-liaiguiagem, a linguagem de 
análbe. Ora a teoriria formal de 
uma linguagem objeclto, fonnu- 
h d a  na metailinguagem, é a sh-  
taxe da  linguagem objecto ou, 
melhor dib, sintaxe lógica. 

Há todo um complexo teórico 
colistruíldo à volta da  linguagem 
ou das linguagens a partir dos 
princípios da lógica simbblica. 

O autor d a  Gramática Simbó- 
Zim do Português afirma lúcida 
e hmwtamenbe que não preten- 
deu auma logificaçáo (...) de 
todas as estruturas da lííguia 
pontuguesa%, a l h  do mais, por 
impossível, <nem u m  lexplicita- 
çáo da mmpethcia do loquente 
português .normal>, o que mesmo 
na lógica ~imb6Hca nb eis& pre- 
visto, nem é possíml. 

O que Oscar L o p  procurou 
foi (ensaiar a possibilidade de 
htenpnetar woel.tas construç&es 
fundamentais do Portugub como 
anxrdeh conoretimdores» do cál- 
culo p p s i c i o m i ,  teoria dlemem- 

&r te ingénm dos mcon juaitos, teoria 
dos predicados qu8antifioaidos, cer- 
tas estruturas relacimlais, ltopo- 
logia e lógica mdlal (p. VIII). 
Frm p r i m e i r o  lugar, deve 

salientar-&e a importância duma 
obra como esta, pelo que c w t h  
*e pelo que d e i a  pressentir de 
sondagens, de experiênci~as fieitas 
em pleno campo de enlsino, e 
soibretudo porque repnesmba u m  
tenbativa válida de a i g u h ,  que 
metido no ensino, procura aplicar 
m beorias à prática, o que, 4entre 
nós, nesbe domínio, estava a fazler 
imeaiss !falta. 

Bem de modo dgum ~preteolld~er 
fazer a an8lise pormenorinada 
da totalidade .da obna, quero m- 
mente discutir alguns pontos e 
apoiar autms. 

Antes de tudo, emboiia seja de 
reconhecer a vaiidade da teoria 
pressuposta pela lógica s h b ó -  
l i a ,  pela formalinação da málise 
da linguagem, creio existir m a  
certa incoerência niw pressilpostos 
beóricos da tewria: a lógica isim- 
bblica parte d a  pragmâ-tica para 
a semântica e desta. para a 
sintaxe. Não é fácil .%parar a 
pragmhtica da  semântica, nem 
é o melhor processo colocar a 
sintaxe em tillbimo lugar, pois 
B sintaxe é a parte dia gra- 
inátlca mais flacilmimbe forna- 
LizBvel a que menos se presta 
ia ambiguilda,des, e a qule sem% 
capaz de forneoer melhor ponto 
de partida para ais restantes ,par- 
tes. Além disso, a sua compile- 
xiidaide exige um mínimo de pne- 
paraçáo, mabernâ-tia, lógica e 
linguística, o que é difícil, m 
estrutura sotual da Universidade 
Portuguesa, encantm-se numa s6 
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pessoa, e, por bsm mesmo, sugere 
uma h6errogação sobre a via- 
bilidade de uma tai gramática, 
a menos que se aceite as teori- 
saçbes e iPbetprebç6es feitas sem 
discussão e, por veses, compneeai- 
&.o. m i o  ainda ser perthmbe 
a alusão a umta teoria em certas 
casa3 fdíve& e B sua aplicação 
não distinguindo a pnagmktioa, 
da sintaxe e úremhtioa. Não será 
possível? &soar Lapes, de início, 
previne o leitor & que prebendeu 
apenas intenpmtar dgumas estru- 
turais dia I í a  portuguesa, se- 
gundo maclelos da  16gica sim- 
bbliaa. 

himmdo mais no inbrim da 
obra, rxs exemplos demoaistrativos 
da possibilidade e da conveniência 
da fioinnalinação, am ordem B 
málise da lhffuagem e seus ele- 
mentos (como m i s s ,  são cop1tse- 

guidos, Wdo-se conta de mames 
de significação e de progressão 
lógioa do mnhecimenb e da 
compeensão a adquirir pelo 
ailuno. O exemplo do <sp&logo ou 
da f&bda efooti-k presta-se 
a um esclarecim8eato peh pro- 
aesso simbfAim. 

Tmh-se, no entanto, de uma 
siimpks abordagem na exploração 
geml de uxn texto. 

Quanto en, cálculo proposicio- 
nal, o autor comleca por se  inserir 
nas pmpwiçõies ao niveù de pe- 
ríodos s be waç6es. O período 
B aeduzido ia araç6as, no piano 
bivalente (wrdwkiro e falso), 
com ia in&erpmtaç&o prwis6rla 
iguaJ das oraçdes exolmativas, 
inbermgsiitivas, &c. As olyemçbes 
lógiaaa pmporaiciionais, couno a me- 
gação, a disjunição exalusiva e 
inclusiva, o produto pmposiciond, 
a implicação, a impUmção reci- 

proca ajudam a d-esfauer ambi- 
guidaides, a não deixw p a w r  
m1apsus na interpnetaçáo de enun- 
ciados, etc., pbem em cheque 
cârbas classificaçõias traüicimais, 
d is t inguhb o que não é di'rstlnto 
e o qute não é idb- 
tim classifiicaCoria!mmte. Maxj o 
maior mBrito do didáctiw 
gmdativo do oálculo pmpmicio- 
n a l ~  é fazer apassar de uma 
análise rígida (. . . ) a uma análise 
em pernaumte dkponbbiiidade~ 
(p. 32). O que não me panece 
fácil 6 p-~mte  ooaiciliar a 
não tfrouxidão interpretativaw e 
assa análise em p e m ~ m m t e  dis- 
poni~bilictade. As neflexbes do 
aiubor mbne os n m e a  'e conjuntas, 
apliicávieis na distinção entre no- 
mes counms e nomes não-comuns, 
o utm CIO artigw e doa quantifioa- 
dores nessa distinção, o recurso 
à complemenBridaidie, intersecção, 
remi&, incompatibilidade, inclu- 
são, mostram-se válldos, que n h  
totalmente claras e precisas no 
que se referem ao tmtam~mto da 
palimernia, siaonimila, homonimia, 
metáfona, a n h i m i ~ a ,  etc., sobre- 
tudo se se tiver em conta a 
pragmática. Não creio poder 
trata~-se cam rigor a antonimia 
com a noção de disjunção e 
complementaridade, pois neste 
mmpo há que salienbar a dife- 
rença de senti&, s. gradação, a 
incwnpatibiltcùaide, r a s e m d o - s e  a 
designação de a n t h h o  apenas 
para 1n9 casos em que há um 
t s u p e r - ~ n d e n ~ » ,  ou tidentifim- 
dor lexical~ ou a3arquidsemema%, 
como indimtino duma alasse ou 
conjunto que inclua determinado 
númlem de sememas, exclusivos 
em si, mas com uma base s h i c a  
comum além dos diferencigdores. 
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A flexão de ghero, pnewupndo 
uma dicohnnia dalém da simples 
classifioação, um erro que a se- 
mântica demente, por não corres- 
l p d e r  a qualquer wisa no mun& 
dos nefenenbes, ean muitos dos 
seus oaschs, é fa,livel. Quanto ao 
número e m s  colectivas, a pers- 
pectiva mjun~tista d6 #piena conta 
de ,todos os pormenores, mesmo 
os mínirncxs, o que não scantecia 
wm ia gramática tmdiciond. 
A distinção do adjectivo como 
a6ribut.o s como nome predica- 
$tive, quer formhkente, no piano 
da sintaxe lógica, quer signifi- 
oativamente, 6 demonstrada em 
plena evidência. Contudo, esta 
distinção e ia relação da &nonímia 
com a inclusão, podem ser h- 
úadw com mais rigor atmv& 
cEa gramática transfomscional 
generativa, atmvés dumta forma- 
linação plena e da correspondente 
imDerpl.&açáo semântica. O que 
não equivale a recusar o reconhe- 
cim~mto Isto progresso notável cia 
explicação conjmtista em ralaçáo 
à gramática tnadiciwal. 

A noção de molde pmpsicion~al, 
ma. sua relação com a pqosiçá;o, 
na  conversão da primeira na se- 
gunida e vice-versa, dâ aportuni- 
Idade ao autor de trabar os nume- 
nais e os pmmmes indefinidos 
e artigos como opewdorea de 
quantifiaaçáio, isto 6, meios uti- 
lizados na mversáio do molde 
pmpoisicional (em pmpdç8o. E 
ainada n&e caso a temia dos 
b<wnjuntos mostra-se sumamente 
v&lida no Besmembra.mento das 
significaçtks, e na dbcusslio de 
ambigiuidwies, noùmdmente a p -  
isie2itaidas de modo &uso, 
mmo acontece com 'qualquer' e 
expi.essh rabihws. 

A te& do molde pmpasicio- 
nal aplicada B explicação da ma- 
çáo neiativa, mastm o nexo -e- 
cífico entne s subordinamte e a 
subordinada, a rsuia função adjec- 
tival; dB ainda aiwa luz B anhlise 
h pronomes pessoais e demons- 
trativos. Por outro lado, os de- 
moaistrativos e ws adv6rbios de 
fumçáo deíctioa ou m w b t i v a ,  os 
pronomes pessoais (por igual 
motivo), exemp1ifica.m a teoria 
topológica através do espaço 
biidimemimal ou quudrimemio- 
naJ neles incluído. A este pro- 
pbsito, ais represen.tiações dkgra- 
máticas (p. 145-150) revelam o 
que por outra via os linguisbas 
(como E. Beamiste,  Herculano 
de Oamlho, &c.), j& demonetm- 
rarn, m a .  efectivamente esta m6- 
lise 4tqdógioa cmt& maior 
poùm~enorizaçáo de matizes -i- 
f icativos. 

A prop&Lto de relaçães, atra* 
da melação binária (praduto car- 
tiesimo), gmafws, ctplicaçbee (estas 
como aplicaçáo sobrejectiva e 
injectiva-bijectivs), â á e  conta. 
das ~elações (entre nomes práprios, 
e explicita-se ainda mais a nume- 
ração. As openaçoea a partir das 
iieJações binárias são o quadrado 
cartesimo, a intersecção e a 
neunião e sobretudo a m p s i ç 6 0  
relacioml. Apliaa o cálculo rek- 
cional g2S pepsiç685 e aos re- 
gimes prepwitivrrs dos wnbos, 
especificamente ao verbo trmsi- 
tivo na Mação biaárisa ou bem&- 
na. Tmba ainda, relutivamente B 
m e m  questão, tia sua simbo- 
lizaçáo diagram&tioa. 

A substituição de r e l a ç h  por 
relaçães ~equivd~entes, 6 fe ih  a h -  
vés da comverssio e dia negação 
re1a~cima.h. A transformação pas- 
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siva serve de ponto prhtico 
efmtivo. Refere aa relaçães reflte- 
xiva e não-reflexiva, s imetr ia  e 
a-simetria, qliazido finalmenbe 
para uma hieraxquização ou sini- 
cronização das relações referidas. 
A relação de &em estriba, irre- 
flexiva, assim6trica e transitiva, 
é utilimda pelo autor para expli- 
cação dos «graus de comsparação». 
Qs princípios colijluntistas e a 
formalisação são postos a o  sm- 
viço da Elutuação semântica dos 
chamados graus. Discube-se a 
atribuição do valor m6dio ao posi- 
tivo e a arrumação (desarruma- 
ção ) do s u p l a t i v o  absoluto. 
Quanto ao compartivo é reduzido 
ã dois graus com a equiparação 
do comparativo de igualdade à 
intersecção na fmmalização reba- 
cionml. A análise formal dá  conta 
do que a intuição do falante pras- 
sente mas que a gramática tra- 
dicional ilude. A graduação vista 
n o  plano lógico está (ou pode 
estar) presente ms adjectivos e 
@bv6rbias, aindfa nos verbos e 
nos nomes sub:stQntivas. Esúa k o -  
f ia comparadia com a gramática 
tradicimd ultrapassa-a em muito, 
mas não parece atingir maior 
precisão do que q u e h  em qule 
é feita segundo os esquemas íia 
análise shmica, quer no plano 
estrutural, quer no componencial. 

Os tipw &e abstracção são 
#considerados ma sua dimensão 
total, tendo a reierêncila e as 
enunciados, como coiordenadw a 
explicltar. 12 discutias ainda a 
diferença entre ver& transitivos 
e verbos de significação indefi- 
nida, atribuindo ms nomes pre- 
dicativos (do sujeito) e s o  a m -  
tivo a sua inclus%o naa e x p m õ e e  
que têm como base * E  a. Ure- 

senta moldea interpretativos para 
as nominrtlizaç6es, dissecando-as 
em s u a  possíveis realiaaçóes. 

A <mord,enação do tempo é 
expressa por verbos e por outras 
expressões. A sua situação con- 
creta estabelece-se entre dois ter- 
mos em que o presente constitui 
um desses termos, daí a relaçáo 
da  noçáo de bempo com a de 
pessoa verbal. A noção de aispecto 
entra nas relações w n j u n t i s h  
como «iexpressão quantificada de 
qualquer processos (p. 223). Dis- 
tingue o tempo uliit"ersa.1 (o 
bempo gnómico) e as suas v& 
riantes expressas por sufixos, pe- 
xifwsw, &C., na aoepçáo itera- 
tiva, o aspecto existencial, f o r m a  
verbais, os restantes, d e u t r u  for- 
mas não verbais. 
E particularmente complexo o 

que se nefene aos modos lingul- 
ticcus e às modaiickdas lógicas 
pela implicação da  semântica e 
&a pnagmática n a  aziklise sin- 
táotioa, o que dificulta a f o m a -  
lização, camo remnhece o autor. 

E g rmãe  o mbrito da obra por 
ter realizado concretamente e no 
plano prktico uma bwria com- 
phxa e se não totalmente isen6a 
de defeitos, bem construída. 

Em certos pormenores, como 
no tratamento d a  noção de bempo, 
nas noçóes de &nonímia, mti- 
nonímia, etc., pode falhar, pio 
facto fie a s  equivalências lógiorus 
n&o serem muitas vezes as equi- 
valêllcias provenimbes da  pragmá- 
tica, m t u d o ,  podemos considerar 
esta tentativa de gramática sim- 
b6lioa como um acontecimento 
importante em ardem a qualquer 
coisa mais que teoria no ensino 
da gramatica e da lfngua, uxi die 
amállses e h~teqmAaç&es apre- 
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sentadias como iinicas e obriga- 
tórias. A grande dúvilaa que ficará 
sobre a orientação da gra.m&tia 
simbivlica como teoria e coma 
prática é a de  saber se  a for- 
malhação dever& partir da fala 
como um ucorpus,, ou da pro- 
dução do discurm, da  língua em 
relação mmepettência do (s) fa- 
lante (s). 

MARIO VILELA 

GARVIE, A. F.  - Aeschglzcs' Sup- 
plices: Play and Trilogy - C m -  
bridge Univiersi'ty Press, 1969, 
VIII, 279 gp. 

Mufb criterioso e (bem sstru- 
turado é 'este estudo que A. F. 
Garvie faz sobre As Suplicantes 
de Esquilo. Ao longo de  tada a 
abra, o (autor revela wb te 
s61ildos conhecimenbs, discute ju- 
diciosa e perrrsrpicam~eabe a probl'e- 
mabioa da  peça, chegando 'sempre 
a coniclus6es mwutas  e lequili- 
bradhs. 

Logo, no prefácio, dmefina a sua 
posição, aceitando como Side- 
digno o fragmento 3 do Papirm 
de Oxirrinoo, XX, 2256, l a t r d  
do qual fica provado que As Supli- 
cantes não são s mais antiga 
das peças supérstitw de Esquilo. 
Pemsa Garvie que esta t r a g m a  
dever& ter sido oom~posba duranDe 
o período que medeia entre Os 
Sete contra Tebas e a Oresteia. 

No primeiro aapitulo, é &- 

dado o já aludido fragmento, 
que, par se encontrar corrupto, 
levanta inúmeras questów de crí- 
tica textual. Sempre cauteloso 
(alt is dangerous to let me's 

imaginatioli roam too far.. .,), 
Garvie limita-se a p m p r  para 
a rderida didascália, apenas 
como ai possible msbraEon>, 
uma leitura que nos panece muito 
plausível. Inteligentemente cmsi- 
dera que, embona muito se  passa 
discutir a respeito de uma boa 
parte ido 6exbo da didascália, o 
certo é que, pelo menos, as li- 
nhas 2-4 náo ofereoem dúvidas 
e precisamente d~elw se recolhe 
a informação de  que o vencedor 
do concurso dramático macio- 
nado peio fragmento foi Esquilo 
e que, nesse mesmo festival, foi 
atribuido o .segundo lugar a Só- 
foclses. Ora, Sófoales alcançou, 
pela primeira vez, a vitória em 
468 a. C. Com s betiral~gia a quse 
pertenciam Os Sete contra Teãucs 
obteve Esquilo o primeiro lugar 
em 467 a. C. Logo, a didascália 
não poder& referir-ee a m a  &ta 
aslDerior a 466 a. C. 

Mmas não é sem exame nem 
reflexão que Garvie Fiiceiita o 
fragmento 3 ldo papiro de OAT- 
rinco. Com tada a sua louvável 
honestidade, pondera as razóes 
que possam ser aduzidas por 
aqueles que, de um ummio ou de 
outro, contestam o va?lidade da  
di~dascfdia. Ao agrupar e!m se& 
categorias aqueles que infirmam 
este testemunho paleográfioo, ne- 
vela Garvie uma vinaadia capa- 
cidade de síntese. C m  um fmte 
p d e r  de ârgumentaçáo, rebate 
essas teorias, 9empne reputdicando 
as  conjecturas Ean~basistas a infun- 
dadas. 

Nos dois caipitulw subsequenW 
- tStyle» e aStructure> - analisa 
pormenorizadammte, de vários 
tingululs, a trag6dia em si e em 
relação com as restantes peçari 
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de Esquilo, para concluir que não 
6 possivei e&abeleoer-se de obra 
para obra do tragedi6graf0, nem 
do ponto de v i sb  do estilo, nem 
do ponta de vlsta d a  estrutura, 
uma progressão linear. E oon- 
vicçáo sua que a cs'triaight-line 
thwry, só seria talvez aceitável, 
se possuissemos grande quanti- 
dade de peças do autor, escritas 
em várim prioàos da sua vida. 
Reconhece - 8 certo -que, em 
determinados a s p  e c t o  s (m- 
tura das frases e um frequente 
da <e~~npoisiçHo-em-anel,), pode 
estabdeoer-se uma distinção entre 
As Suplicantes e a~ oubais peças 
de Bsqullo. Mas &as dif;ermw 
náo b Q L s h n  para criar um crisrib 
cmno16gim, pais, par um 3&, 
noutros aspctas, a campasiç&o 
&e As  8 u p Z ~ t e s  encontra-se 
próxima dos p m m  uti1iza~~Ios 
por ~kqui lo  na Oresteh e, pur 
outro lado, as mrtantes peças 
apresentam, por vezes, detemnina- 
das aaraa~erIstioais que pedem 
ser tida por avcai~91~. De =to, 
uni só argummto aduzido pelo 
autor ba&axla para demolir a 
hipbbese de m a  evolução lhear: 
as diferenças e&Uirsti6as existen- 
Ces entre a8 trh peças que Coõ1'S- 

t%tuem rr trilcgia &i Oresteia. 
A mãdula &a sua teoria- 

quanto a nóe, mu1b avisada- 
consiste em comiderar que tudo 
cbpmde  da^ exig6ncia.s dramd- 
M a s .  Por imo, peaisa Oarvie que 
não há nszáo pam w p m w  que 

Esquilo não pudesse, na matu- 
ridade, voltar a usar um proce;sso 
de comiposição e u m  estilo de 
que se  sexvira nos primeiros bem- 
p da sua carreira, se o ( b e m  
da peça a bso se prestasse, pois, 
a seu ver, 6 absurdo pensar-se 
que ud:an author's style must de- 
vdop with complete ooaishtency, 
that he cun m m r  return to a 
technique or a feature ffj hb 
aarlier style, 1. Aliáa - para só 
citar um exemplo claro - G9rvle 
rewmhece que, quanto ao  emprego 
da chama& aring-com@tion~ 
(témica que consiste em vabta.r, 
no fim de uma M a ,  .às palavras 
ou Metas contidas no início), As 
SuplicmnEes cm&itu~em um caao 
especial em r e h ç b  Ss outras 
peças: apresentam, com maior 
frequéaicfa, leste tipo de compsi- 
ç h  e um mmai~ õrcmtuaido pana- 
Illm w~bal.  

Algumas páginas ddicer o m- 
br ao ~~?idicimaliemo pslftiiao, 
tema s que smaatamenbe n&o 
atribui uma impbFt&ncfa desme- 
dida, porque o poeta não Paz pro- 
paganda polftica (remrd1e-m a 
propósito a m p m  válida *i- 
n i h  & Wilamowbtz: aAisohp1oa 
Irpt kein Politlkw, sondem ein 
Dichter,). Nota, no mmb, 
Garvie-e isso vai fornecer-lhe 
mais um elemento compiravatfva 
da d ~ t a  tardia da cornpdç80 6a 
peça -que, em 483 a. C., devia 
reinar em A&nw am dlma h- 
vor&ml & diangs com Argm. 

1 Porque concordamos com aste ponto de vista, que foi, aliás, tamb6m 
o que defendemos em tese de licenciatura. niío percebemos por que raziío Gasvie. 
ao recensear na revista Phoenix (XXIV, 1970) esse nosso trabalho, considerou 
pouco satisfat6ria a soluçáo que adoptãmos de atribuir B composiçiío da peça 
uma data tardia. reconhecendo embora que, por conter elementos arcaicos 
provenientes do papel relevante do coro, pode ser considerada arcaizante. 
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Ora - m o l u i  o autor -ee fi- 
cou provado que õstillstica e e m -  
Ituralmente a tragédia não 6, por 
força, arcaica e se, pelo contrário, 
se ajusta à conjuntura política 
de 463 a. C., jt5 n8o haver8 qual- 
quer razão para continuarmos a 
pensar que da& rEo começo da 
pmdução liberári'a de -quilo. 

O último capítuJo trata das 
fragmentos pertencentes às m- 
tantes pepiLs da tetralogia ckw 
Danaides. Dqob de aprwentar 
as mais variadas versões da 
lenda, dela calhe quatro pontos 
em que todas 'são coincidentes. 
A nespeibo da sequência da  tri- 
logfa não sai do doampo das hlpó- 
teses - aliás bastante provAveis, 
nalguns lyomano~-pois, por 
sistema, foge a tuido o que seja 
especulativo e não possa ser com- 
p r o ~ ~ ~ .  

Cooicandamas em bWluko com 
a inberpretação que o autor d& 
à trilogia: as Danddes, embora 
t i v e m  o direito Be ~ m s a r  o 
uawm~ento com as primos, aca- 
bam por incorrer também em 
v"Ppts. il: neste pmto que o autor 
atinge ia questão Sulmal da peça 
e d a  trilogia: por que razão re- 
amam aii Danaides o cammwt!o 
#com seus primas? Depois Be 
refutar cabalmente vhrtas oausag 
que tem sido inwaadas (coni- 

ltenxlfa entre Dânao e o seu irmão 
Egipto; devoção fanática dias 
Danaides a Arkmis; am~azonk3m.o 
das Dmaides; repúdio do incesto) 
conclui que o motivo que faz com 
que as fiihas de Dânao odeiem 
aquelas núpcipcias n8o obedece a 
niemhum principio mo* ou siodgù, 
poia se aezicoaztra no próprio tempe- 
ram& àas donzelsg. A wte pro- 

pósito discute a m t r w e r s a  ex- 
pms~80 &)tX'aU.royévei cpvfavopiac 
e perfilha a opinião de Kurt voa 
Fritz que pensa que os versas 7 
e 8 se cmtmpãem ao v. 9, poie 
naquela as Dmaides ü h m  que 
não f o m  coagi- a fugir e 
neste decbarom - em ma. 
-que o fizeram, antes, s,b- 
n'eamen~te. 

Com a sua habitual imparcia- 
lidade, Garvie reconhece, no en- 
tanto, que o coro, nalguns versos, 
manifesta evidente relutância ia 

tado e qudquer casammto e- 
ainda "die acond~ com von i7Yit.z 

conclui que er cpu(avopla àas Da- 
naides, a princfpio ele carhcter 
piartieular, se generalizou, quazldo 
exacerbada p i a  violéaicia ãe  seus 
bánbaros perseguidom. 

O autor dh nwtícia de um 
fragmento que, segundo erlgws, 
6 atribuível B terceira peça da 
trilogia. Pareoe er G w i e  dbficil - 
senão impossível - indicar er que 
peça pertenceria esse fragmenw, 
não só por se a a m b m  em mau 
estado de comervaçtio, =mio du- 
vidoso o resbM-~ab do 
texto, como também por conter 
palavra8 inoaracterfsticarr. 
Faz, por fim, uma refmênch 

muito breve ao d m a  mtírico 
Anairnm, admitindo que a peça 
avaria, em a~andamento, aiegre 
o mesmo $tema da trilogia, que, 
em suma, seria este: vit6ria da 
persuasão sobre a violéP1Dlg. 

Ao chegar ao temno &a obra, 
Giamie faz 0 bail'anço d q u m  que 
se mire e do muito que se i-, 
~ c l u l n d o  que a p a a  se pode 
ter uma certeza, cwn mspe1t.o às 
duas últimas peçw da trtlogia: 
a de que a l m  em Dauuakh, 
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Afrodlte faz uma docuçáo sobre 
os paCùenes do Amor. 
Em apêaùdioe, Garvie ailude QO 

que se tem dito ào castigo das 
Danaides nos Inferr~os. 

Fecha o livro uma extensa 
bibllogmfia, um indlce de passos 
citcdos e um outro de m a t & W  
muito útil e bem elaborado. 

ANA PAULmA 80TTOMAYCIR 

VIEIRA DE LEIMOS, A.-AL- 
MOYNA, J. Martinez - A Obra 
Espmhola de Cam&-Estudo 
Cdtico - 2: edição, Portio, S. d. 

As comemoraçóes do quarto 
centenário da publicação de Os 
Luuiadcw não esquleceram que 
Camões foi em l a v e  p ~ t e  um 
poeta tb6rico não só pelo uivo que 
faz das duas principais lipguas 
da  Penlnsuia, mas t a ~ ~ ~ ~ b h  pelo 
facto de várias dimieius6es dla sua 
obra serem antes de mais hispâ- 
nkas, como b m b h  porque ainda 
algumias das mais ca'1oroms (e 
não a5 das primeiras) ~ c e p ç 6 e s  
à sua obra chegaram de E k p -  
nha, d e  nunca deixou de wtar 
em favor, apesar dos ~~~ 
violentos be Fr. Martin Sarmienh 
à vaki  de 1762, mas por motivas 
tão pntidáriws que se refutam 
a si pr6prios. TambBm como 
qualquer comemoração aenbmárh 
esta l'evou - ou permitiu.. . - à 
medição de vária bibliografia que 
com o andar dos anos se tinha 
a r e c i d o  e, em alguns casos, 
wturalm~mte encanecido. E at4 
wrto ponto O que se verifica m 
A OBRA ESPANHOLA DE CA- 

ik:óBS, reeüitada em 1972, $al 
cornu, apareceu em 1959, data em 
que certamente prestou ~erviw. 

Contudo, reeditá-la assim, sem 
mais - mesmo que esse mais não 
passasse das razóes dessa medi- 
çáo - parece-nos pouco justificá.- 
vel, j& que não sendo apenas (e 
m m o  que fosse) uma sin~iJie;s 
edição tia obra crtmoniana em 
espanhol reedita, sem qualquer 
prevenção, refer&nlciw ao eeshub 
da questão, camoniana tal como 
d a  também se apresentava à 
data da primeira edição. 

Efectivamente A obru espa- 
nhola de C a m ó e s  é 'ante- 
oedida duma larga isitduçáuo 
(I P&e) que náo vba  tanto 
o objecto primieim do trabalho 
-a  abra espanhola de Camhs  
-como Portugal na épooa de 
Oamões, o bilinguismo no 
tempo, a vida de Cam6es (de 
que Stork e T. Braga ssll as 
principais fontes, ccmm todw oa 
seus amores magramiáiticos) jun- 
tamente com a , l m a s  refl8exões 
wbre Camões lirico, 6pim e dra- 
mático. Nem =quer o oaipitu#o 
sobre «Cam&es visto pelos a p a -  
nhois,, penspectivm de leitura 
espanholas da obra muwiiana, 
sobretudo do as6culo de o u m  
(,po%s pelo que se refere aos 9 4  

culos XVIII e XIX aipenw u m  
das de Juam Valera nas é M e t e r  
e do século XX somente se apoai- 
tam um elogio de R. Maeztu e 
dois t r a h l h w  de Fenianidez 
Mmuzma e Fllgueim Vdverde), 
nem o capitulo seguinte sobre 
«as influências espanholas em 
Camões,, estudam a obra espa- 
nhola canioniaaa. Contudo, pam 
al6m de c s e r k i  imprecisões e 
shttwe ~ ~ O U C O  Ictenriidas B 
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bibliografia utilizacta data da  
primeira edição, e de outras de- 
vidas s erratas (D. João Iii pai 
de D. Sebastião, pág. 4)  que não 
têm por que =r aqui ponderadas, 
a introduçáo guarda, mesmo 
assim, um tom equilibrado ao 
referir clados e problemas camo- 
nimos. 

A segunda parte, alem Ido 4m- 
tro bilingue camoaiano, publica 
o cxcorpus, llrico espanhol tk 
Oamões tendo em consideração as 
principais ediç6es seiscatistas, os 
trabalhos do Visconde de Juru- 
menha, de Marques Braga, Jos6 
Maria Rodrigues, Cosúa Pimpão 
e Hern&ni Cidade, seguindo, no 
conjunto, a lição textual desbe 
último, n5o tendo, porDaato, 
submetido esse acorpus, iírico a 
uma revisão ulterior de acordo 
com os estudos mais recentes 
(R. Bismut, L a  L y r i q u e  d e  

Camões, Paris, PUF, 1970, póe 
sérias reservas à atribuição a 
Camões da rsdmdilha Para qué 
dan tormiento e dos sonetos ilus- 
tre Garcia, nombre de una moxa 
e O h  que por sl mundo m- 
minando, conf. p&gs. 272-273, 347 
e 378, respectivamate). 

Seria, contudo, injusto negar 
a total validade duma obra que 
quer ser sobretudo uma a f i m -  
ção palpável da  dimensão peninsu- 
lar de Camões e é uma sugestão 
séria para um estudo mais vasto 
a fazer: a investigação do valor 
e sentido dos elogios e referências 
a Camóes a à sua obra descle 
1580 até hoje que poderi'a por si 
s6 oferecer já uma ampla pers- 
pectiva para uma est6tim re- 
cepcional da  obra m o n i a n a .  

JOSE A.  DE CARVALHO 
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